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MT 9:1-8



1 E entrando em um barco, ele atravessou as águas e foi para a sua
cidade. 2 Aí trouxeram um paralítico deitado numa cama. Jesus,
vendo sua fé, disse ao paralítico: “Tem ânimo, meu filho; os teus
pecados te são perdoados”. 3 Ao ver isso alguns dos escribas diziam
consigo: “Blasfema”. 4 Mas Jesus, conhecendo os sentimentos deles,
disse: “Por que tendes esses maus sentimentos em vossos corações?
5 Com efeito, que é mais fácil dizer ‘Teus pecados são perdoados’, ou
dizer ‘Levanta-te e anda’? 6 Pois bem, para que saibais que o Filho
do Homem tem poder na terra de perdoar os pecados...” disse então
ao paralítico: “Levanta-te, toma tua cama e vai para casa”. 7 Ele se
levantou e foi para casa. 8 Vendo o ocorrido, as multidões ficaram
com medo e glorificaram a Deus, que deu tal poder aos homens.

CURA DE UM PARALÍTICO
(Mt 9:1-8)



A SUA CIDADE... QUAL ERA?

[...] O dia estuava de luz de ouro, quando Ele chegou a 
Cafarnaum. Amava aquela cidade onde a ternura dos 
corações singelos dava mostras de amor puro. Ali se 
refugiaria muitas vezes, encontrando a família ampliada na 
devoção das almas singelas que O cercavam de carinho.[...].

Pereira Franco, Divaldo; Rodrigues, Amélia. Luz do Mundo.

Cafarnaum situava-se na margem oeste do lago
Tiberíades... Em 666 d.C. foi destruída por um
tremor de terra. É hoje identificada como as
ruínas de Teel-Hum....



TROUXERAM UM PARALÍTICO DEITADO NUMA CAMA... QUEM ERA 
AQUELE HOMEM? COMO ELE CHEGOU ATÉ AQUELE LOCAL?

Como todos sabem – enxugou o suor do rosto alterado pela emoção – desde há muito a
paralisia e as febres me rondavam o corpo, terminando por imobilizar-me em total prisão,
num leito infecto e detestável, impedindo-me qualquer movimento. Transformaram-me num
réprobo repulsivo.

Esquecido, no meu catre, até há pouco, era vítima de extrema miséria física e moral.
Aguardava a morte, que tardava, com uma libertadora.
Ouvi falar d’Ele e chorava por conhece-lo. Secreta intuição me informava que Ele poderia

curar-me...
Hoje, sabendo-o aqui em Cafarnaum, pedi a amigos que me conduzissem à Sua presença,

e estes, carregando o grabato onde eu expungia minhas amargas penas, levaram-me à casa
onde Ele se encontrava. A multidão era tão compacta que não me puderam levar pela porta.



A sala apinhada abriu pequeno espaço e, como se Ele me esperasse, fitou-me
demoradamente, em silêncio, examinando a minha ruína orgânica. Descerrou os lábios e
falou:

– Natanael Bem Elias, crês que Eu te posso curar?
A voz era aveludada e forte, meiga, no entanto, e firme.
– Sim – respondi-lhe -, creio-o!
Um estremecimento sacudiu-me. Houve um grande silêncio e mesmo o calor pareceu

diminuir.
– Senhor! – exclamei. Como sabes o meu nome? Conheces-me?
[...] – Teus pecados – exclamou – estão perdoados!

Pereira Franco, Divaldo; Rodrigues, Amélia. Primícias do Reino.

–

TROUXERAM UM PARALÍTICO DEITADO NUMA CAMA... QUEM ERA 
AQUELE HOMEM? COMO ELE CHEGOU ATÉ AQUELE LOCAL?



Qual é a minha paralisia?



JESUS VENDO A SUA FÉ DISSE:  TEM ÂNIMO, 
TEUS PECADOS TE SÃO PERDOADOS... POR 
QUÊ OS PECADOS DO HOMEM PARALÍTICO 

FORAM PERDOADOS?

O paralítico era um Espírito em expiação. Num corpo entrevado, resgatava
os erros do passado. O sofrimento resignado lhe abrira o coração para o amor
e despertara-lhe o desejo de viver nobremente. E por fim desenvolveu em
seu íntimo a fé na bondade divina. Estava, pois, em condições de merecer a
comutação da pena a que se sujeitava. Como a causa que lhe tinha
acarretado o castigo tinha cessado, foi possível a Jesus beneficiá-lo.

Eliseu Rigonatti. O Evangelho dos Humildes.



JESUS VENDO A SUA FÉ DISSE:  TEM ÂNIMO, TEUS PECADOS TE SÃO PERDOADOS... 
POR QUÊ OS PECADOS DO HOMEM PARALÍTICO FORAM PERDOADOS?

15. Que podiam significar aquelas palavras: Teus pecados te
são perdoados e em que podiam elas influir para a cura? O
Espiritismo lhes dá a explicação, como a uma infinidade de
outras palavras incompreendidas até hoje. Ele nos ensina, por
meio da pluralidade das existências, que os males e aflições da
vida são muitas vezes expiações do passado, bem como que
sofremos na vida presente as consequências das faltas que
cometemos em existência anterior, até que tenhamos pago a
dívida de nossas imperfeições, pois as existências são
solidárias umas com as outras.

A GÊNESE – CAP. XV



JESUS VENDO A SUA FÉ DISSE:  TEM ÂNIMO, TEUS PECADOS TE SÃO PERDOADOS... 
POR QUÊ OS PECADOS DO HOMEM PARALÍTICO FORAM PERDOADOS?

Se, portanto, a enfermidade daquele homem era uma
expiação do mal que ele praticara, ao dizer-lhe Jesus: Teus
pecados te são perdoados, é como se lhe tivesse dito: “Pagaste
a tua dívida; a fé que agora possuis anulou a causa da tua
enfermidade; em consequência, mereces ficar livre dela.” Daí
o haver dito aos escribas: “Tão fácil é dizer: Teus pecados te
são perdoados, como: Levanta-te e anda.” Cessada a causa, o
efeito tem que cessar. É justamente o caso do prisioneiro a
quem se declara: “Teu crime está expiado e perdoado”, o que
equivaleria a lhe dizer: “Podes sair da prisão.”

A GÊNESE – CAP. XV



Os meus pecados já podem 
ser perdoados?



OS ESCRIBAS DIZIAM 
CONSIGO... BLASFEMA!... O 
QUE REPRESENTAM OS 
ESCRIBAS?

PARA QUE SAIBAIS QUE O FILHO DO HOMEM 
TEM PODER NA TERRA DE PERDOAR OS 

PECADOS... QUAL O PROPÓSITO DESSA 
AFIRMATIVA?

DISSE ENTÃO AO PARALÍTICO: 
“LEVANTA-TE, TOMA TUA CAMA E 
VAI PARA CASA... QUAL É O 
CONVITE DE JESUS?

AS MULTIDÕES FICARAM COM 
MEDO E GLORIFICARAM A DEUS, 
QUE DEU TAL PODER AOS 
HOMENS... AS MULTIDÕES...



Muitas pessoas confessam sua necessidade do Cristo, mas
frequentemente alegam obstáculos que lhes impedem a sublime
aproximação.

Uns não conseguem tempo para a meditação, outros
experimentam certas inquietudes que lhes parecem
intermináveis.

Todavia, para que nos sintamos na vizinhança do Mestre,
como legítimos interessados em seus benefícios imortais, faz-se
imprescindível estender a capacidade, dilatar os recursos
próprios e marchar ao encontro d’Ele, sob a luz da fé viva.

O paralítico



Relata-nos o evangelho de Marcos a curiosa decisão do
paralítico que, localizando a casa em que se achava o Senhor,
plenamente sitiada pela multidão, longe de perder a
oportunidade, amparou-se no auxílio dos amigos, deixando-se
resvalar por um buraco, levado a efeito no telhado, de maneira a
beneficiar-se no contato do Salvador, aproveitando
fervorosamente o ensejo divino.

Recorda o paralítico de Cafarnaum e, na hipótese de
encontrares grandes dificuldades para gozar a presença do
Cristo, pelos teus impedimentos de ordem material, dirige-te
para o Alto, com o amparo de teus amigos espirituais, e deixa-te
cair aos seus pés divinos, recebendo forças novas que te
restabeleçam a paz e o bom ânimo.

Caminho, Verdade e Vida. Emmanuel/FCX




